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1. EMENTA  

A Construção histórica do conceito de Gênero. Sua importância, enquanto instrumento teórico que permite 

uma abordagem empírica e analítica das relações sociais e na construção na história a partir de uma 

perspectiva feminista na Amazônia. 

2. OBJETIVO GERAL 

Esta disciplina tem por objetivos aprofundar e tecer os conceitos elaborados sobre gênero feminino construído 

ao longo da História; discutir os instrumentos teórico-metodológicos para a pesquisa em gênero e estabelecer 

questões teóricas e empíricas sobre a construção de gênero na Amazônia a respeito das diversas categorias de 

mulheres presentes (indígenas, quilombolas, negras e migrantes de modo geral). 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1 – Aprofundar a construção de gênero feminino na História 

2 – Discutir instrumentos teórico-metodológico para a pesquisa em gêneros 

3 - Estabelecer questões teóricas e empíricas sobre a construção de gênero na Amazônia. 

4. CONTEÚDOS   

INTRODUÇÃO GERAL À DISCIPLINA  

Apresentação da disciplina com seu conteúdo, metodologia a ser adotada e formas avaliativas. 

1) Alguns desdobramentos do conceito de gênero; 

2) Gênero, Sexo, Sexualidade 

3) A questão das masculinidades nos estudos de gênero 

4) Problemáticas sobre gênero e sexualidade nas relações sociais 

5) Corpo e sexualidade como questão política e social 

6) As possibilidades de uso e abordagem na pesquisa em História das mulheres e das relações de gênero 

7) Desconstrução de estereótipos nos discursos heteronormativos 

8) A questão da resistência à dominação: problemas e perspectivas 

9) Do global ao regional: As mulheres “amazônidas” nas representações  

10)  O problema da inclusão/exclusão das mulheres na história da Amazônia;  

11)  Ativismo social e a questão da subalternidade: mulheres e indígena 

TEMAS PARA OS SEMINÁRIOS: 

1) A construção de gênero na Historia 

2) A questão de gênero presente nos livros didáticos (?) 



3) O assédio sexual no âmbito educacional 

4) A mulher na periferia 

5) As mulheres dos povos tradicionais 

6) Homossexualidade, transexualidade, bissexualidade 

7) Outras sugestões 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

1) Leituras de obras e discussão de aprofundamento em grupo 

2) Realização de seminários temáticos 

3) Pesquisas e rodas de conversas com outros grupos (estudantes, mulheres e outros) 

4) Projeção de documentários e filmes 

6. ATIVIDADES DA CARGA HORÁRIA DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR  

Quando a disciplina possuir Carga Horária de Prática, detalhar as atividades propostas como carga 

horária de Prática Como Componente Curricular.  

 Para descrever atividade prática consulte o regulamento de atividades práticas do curso;  

 Essa unidade tem como base a resolução 500/CONSEA, 12/09/17, que estabelece no artigo 4° inciso 

4°, que cabe ao professor organizar e elaborar a programação acadêmica da disciplina e explicita-

la no plano de ensino, para que formalização e o cumprimento da carga horária de ensino; 

 É imprescindível que o docente discrimine no Plano de Disciplina o desenvolvimento da carga 

horária prática quando a disciplina o prevê conforme a ementa e a  matriz curricular contida no 

PPC do Curso. 

 

Dia/Mês Conteúdo Atividades 

02/02/23 Apresentação e Introdução à disciplina e Conceito de 

Gênero 

Leitura do texto de Simone de 

BEAUVOIR 

09/02/23 Alguns desdobramentos do conceito de gênero Cont. da leitura do texto de 

BEAUVOIR 

20/02/23 Leitura e discussão do 2º capítulo  Cont. da leitura do texto de 

BEAUVOIR 

16/02/231 Gênero, Sexo, Sexualidade MATOS, M. I. S. de; SOIHET, 

R. (Org.). O corpo feminino em 

debate. 

23/02/23 Gênero, Sexo, Sexualidade MATOS, M. I. S. de; SOIHET, 

R. (Org.). O corpo feminino em 

debate. 

02/03/23 A questão das masculinidades nos estudos de gênero BOURDIEU, Pierre. A 

dominação masculina 

09/03/23 Cont. Do tema sobre A questão das masculinidades nos 

estudos de gênero 

BOURDIEU, Pierre. A 

dominação masculina 

16/03/23 Colóquio sobre os textos de BEAUVOIR e BOURDIEU 

“A construção de Gênero feminino e masculino” 

BEAUVOIR e BOURDIEU. 

23/03/23 Corpo e sexualidade como questão política e social NOGUEIRA, Fernanda. “O 

movimento de Arte Pornô no 

Brasil”. In: FARKAS, Solange 

O.; MARTINHO, Teté (Ed.). 

Alianças de corpos vulneráveis. 

30/03/23 Cont. Corpo e sexualidade como questão política e social NOGUEIRA, Fernanda 

06/04/23 As possibilidades de uso e abordagem na pesquisa em 

História das mulheres e das relações de gênero 

DEL PRIORE, M. História das 

mulheres no Brasil 

13/04/23 Deconialidade de Gênero e suas implicações para os María Lugones. Rumo a um 

feminismo descolonial. 



estudos feministas 

20/04/23 Cont. Deconialidade de Gênero e suas implicações para os 

estudos feministas 

María Lugones. Rumo a um 

feminismo descolonial. 

27/04/23 Apresentação de seminários temáticos  

04/05/23 Apresentação de seminários temáticos.  

11/05/23 Avaliação e conclusão da disciplina.  
 

7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 

1. De acordo com a RESOLUÇÃO 338/CONSEA de 14 de julho de 2021 a avaliação será realizada de 

forma acumulativa em que o aluno fará as leituras, resenhas e fichamentos dos textos temáticos 

repassados e discutidos em sala de aula; 

2. Serão realizadas avaliações por escritas por temas abordados; 

3. Para concluir a disciplina serão realizados seminários temáticos em pequenos grupos de alunos e o seu 

fechamento será feita uma roda de conversa com ex alunos do Curso de História e mestrandos sobre a 

CONTRIBUIÇÃO DA TEORIA DA HISTÓRIA NAS PESQUISAS EM HISTÓRIA REGIONAL 

8. RECURSOS DIDÁTICOS 

Em situação ainda de Pandemia, tentar-se-á utilizar alguns recursos para dinamizar as aulas 

remotas, tais como: 

 Recursos midiáticos: (You Toube,  impressos, informática relacionados aos temas para reflexões 

pedagógicas e históricas. 
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